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SINDISERVIÇOS
Nosssa vitória 
foi fantástica

Orgulho de ser sindicalizado
Animação o dia todo. Festa de entrega de prêmios da Campanha de Sindicalização 

foi um grande sucesso. É por isso que a gente acredita no Sindicato. Págs. 3, 4, 5
Fotos: Agnaldo Azevedo

Segundo análise do DIEESE, Sindiserviços e trabalhadores conquistaram, na 
data-base/2011, o maior piso salarial da categoria em todo o País.         Página 2

DATA-BASE 

2011

ATUAÇÃO

SINDICAL

Objetivo da festa foi confraternizar com os associados

O 9 de julho vai ficar na história da categoria como dia de muito lazer e animação para os associados e seus familiares

Alegria e música contagiaram os participantes da festa 

Sindicato cumpre seu papel em defesa do trabalhador. Págs. 6 e 7 



Trabalhadores podem comemorar: todo o esforço da categoria valeu a pena
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Grande vitória dos trabalhadores

Contracs-CUT oficializada

Porteiro não pode telefonar

Marcha das Margaridas

Agnaldo Azevedo

Renato Fernandes Alves  

Mais uma boa notícia para as trabalha-
doras e trabalhadores da área de asseio, 
conservação e prestação de serviços que 
tiveram a coragem de ir à luta pela valoriza-
ção do piso salarial e tíquete-alimentação 
decente. Segundo o DIEESE (Departa-
mento Intersindical de Estatística e Estudo 
Socioeconômico), o Sindiserviços, além de 
avançar com um dos maiores reajustes de 
salário do DF em 2011, também conquistou 
o maior piso salarial da categoria em todo o 
País. Mas nada foi por acaso. Isso mostra 
a capacidade de luta e determinação da 
categoria e do Sindicato.   

O nosso piso salarial é o mais elevado 
em todo o País, R$ 647,95, com ganho real 
de 2,49%. Em seguida, R$ 640,00, valor vi-
gente no Rio de Janeiro desde 1º de março 
de 2011 e Belo Horizonte (MG) com piso 
de R$ 601,66. São Paulo tem o piso de R$ 
598,00 e Porto Alegre (RS) é 572,00. Sem 
esquecer que o Salário Mínimo vigente é de 
R$ 545,00. 

Segundo análise do DIEESE, Sindiserviços e a categoria conquistaram, na 
data-base/2011, o maior piso salarial da categoria em todo o País.

Quanto ao tíquete-ali-
mentação também o nosso é 
superior aos outros estados. 
No DF o nosso tíquete é de 
R$ 16,00; Belo Horizonte, R$ 
5,60; Rio de Janeiro, R$ 5,40; 

Porto Alegre, R$ 5,20 e São 
Paulo, R$ 4,56. Segundo o 
DIEESE, há que se registrar 
que São Paulo concede, tam-
bém, cesta básica mensal de 
R$ 59,50, o que equivaleria 

ao adicional de, aproximada-
mente, R$ 2,50 ao dia. De-
talhe: todas as convenções 
estabelecem data-base em 
1º de janeiro, exceção à do 
Rio de Janeiro, em março.

Tíquete-alimentação é o maior disparado

As trabalhadoras rurais já en-
tregaram ao governo a pauta de 
reivindicações da Marcha das 
Margaridas de 2011. São mais 
de 150 pontos reivindicados 
pelas trabalhadoras que foram 
entregues em solenidade reali-
zada no dia 13/07, no Palácio do 
Planalto, com a participação de 
ministros. Neste ano, a Marcha 
trará a Brasília 100 mil mulhe-
res. O evento, que acontece nos 
dias 16 e 17 de agosto, é uma 
ação estratégica das mulheres 

do campo e da floresta para 
conquistar visibilidade, reconhe-
cimento social e político e cida-
dania plena. A agenda política 
da quarta edição da Marcha tem 
como lema o desenvolvimento 
sustentável com justiça, autono-
mia, igualdade e liberdade. Até 
a realização da Marcha, serão 
feitas reuniões entre o conjunto 
dos ministérios para avaliar as 
reivindicações e estudar as con-
dições do governo para contem-
plar a pauta.

O presidente da CUT, Ar-
tur Henrique, entregou no dia 
13/07 um ofício ao ministro do 
Trabalho, Carlos Luppi, so-
licitando a regularização da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio e 
Serviços (Contracs-CUT), que 
existe desde 1993 e tem 247 
sindicatos filiados. A Contracs 
tem uma história de luta pela 

manutenção e ampliação dos 
direitos dos trabalhadores reco-
nhecida pela categoria em todo 
o país. E são muitos os exem-
plos. Um deles foi a luta trava-
da por Sindicatos (afiliados à 
CUT) da categoria em diversas 
partes do país para garantir a 
comerciários o necessário e le-
gítimo direito ao descanso aos 
domingos e feriados.

Só faltava essa. Moradora 
do condomínio Top Máster pe-
diu reunião do conselho fiscal 
condominial para decretar que 
porteiros não podem usar tele-
fone celular à noite. Ela alega  
longas conversas em voz alta, 
o que estaria incomodando os 
moradores do prédio. Além de 
solicitar medidas enérgicas aos 

terceirizados prestadores de 
serviços, ela exige o cumpri-
mento da Lei do Silêncio para 
os porteiros. Cópia da carta 
enviada ao Conselho Fiscal do 
condomínio chegou ao Sindica-
to, que lamenta tal atitude em 
pleno século 21. O Sindiservi-
ços já acompanha o problema e 
vai denunciar a arbitrariedade.

Presidente da CUT entrega ao ministro do 
Trabalho requerimento de registro da Confederação

Ministro Carlos Luppi e sindicalistas reunidos
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Fotos: Agnaldo Azevedo

Grande Festa de Integração
Orgulho de ser sindicalizado. Festa de entrega de prêmios da Campanha de 
Sindicalização realizada pelo Sindiserviços foi um grande sucesso

O Sindicato realizou o evento no Parque da Cidade

Sindicalistas e trabalhadores: clima de confraternização

Almoço: hora de saborear o churraco com tudo de direito

Foi um grande 
sucesso a festa de 
entrega de prêmios 
da Campanha de 
Sindicalização. 

Com o objetivo de confrater-
nizar com os associados, o 
Sindicato aproveitou a entrega 
de prêmios para realizar o gran-
de evento no dia 9 de julho, no 
Parque da Cidade. O dia de 
lazer contou com a parceria do 
SESC-DF, que disponibilizou 
a sua Unidade Operacional 
da Quadra 913 Sul. Entre as 
autoridades estiveram presentes 
a deputada federal Erika Kokay 
e o distrital Chico Vilgilante. As 
bandas Bola, Forró Pressão, 
Caco de Cuia (com integrantes 
do Paraibola), Ivan e Thiago e os 
repentistas Valdenor de Almeida 
e Messias de Oliveira foram 
às atrações musicais da festa, 
que teve início às 10h com um 
lanche reforçado seguido de 
almoço (churrasco completo) 

servido a todos os associados 
e convidados. Além do sorteio 
dos prêmios principais (uma 
moto, uma TV LCD e uma má-
quina de lavar roupas), houve 
sorteio de dezenas de prêmios 
como bicicletas, batedeiras, 
liquidificadores, ferro de engo-
mar, assadeiras, torradeiras, 
jogos de mantimentos (vidros e 
plásticos), entre outros prêmios. 
O dia foi de muita alegria e di-
versão para os trabalhadores e 
seus familiares.Todos os servi-
ços do SESC foram oferecidos 
simultaneamente ao decorrer 
da festa: brinquedos infláveis, 
jogos de recreação, aprendiza-
gem de trabalhos artesanais, 
avaliação por Bioimpedância 
(peso corporal, estatura, per-
centual de gordura e pressão 
arterial), além da área de 
Odontologia com o escovó-
dromo (palestra educativa e 
escovação supervisionada). 
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Festival de prêmios
Fotos: Agnaldo Azevedo

Priscila Daine da Silva (Juiz de 
Fora) ganhou a moto 150cc

Valdelice Ferreira Barros, funcionária da 
Ipanema, ganhou a TV LCD 32 polegadas

A cada sorteio crianças eram chamadas para tirar cupom

Três bicicletas, liquidificador, 
ferro de engomar também 
foram sorteados

Valdilene Ribeiro (Condor) 
ganhou uma  bicicletaA associada Maninha (Paulista) ganhou uma batedeira

Ana Cristina Lopes (Dinâmica) 
ganhou a máquina de lavar roupas

A grande expectativa ficou por 
conta do sorteio dos três principais 
prêmios que teve início às 15h: 1) 
Moto Dafra SPEED 150cc, 2) TV 
LCD de 32 polegadas e, 3) má-
quina de lavar roupas, automática 
de 10 quilos. Todos os cupons de 
filiados foram colocados em urna 
transparente. Para cada sorteio 
uma criança era chamada entre 
10 escolhidas para tirar o cupom 
da sorte. 

A primeira sortuda foi Priscila 
Daine da Silva, funcionária da em-
presa Juiz de Fora, que ganhou a 
moto Dafra SPEED. “O Sindicato é 
isso: além de defender os trabalha-
dores ainda proporciona momen-
tos de alegria”, disse Priscila ao 
receber o prêmio no Sindicato. 

Já Valdelice Ferreira Barros, 
funcionária da Ipanema, moradora 
do Setor de Chácara Sol Nascen-
te (P Sul), foi contemplada com a 
TV de 32 polegadas. “Estou muito 

feliz, foi a notícia mais maravilho-
sa que recebi este ano de 2011”, 
disse Valdelice. 

A máquina de lavar ficou com 
Ana Cristina N. Lopes, da em-
presa Dinâmica. “Agradeço o 
Sindicato pela premiação, não 
somente pelo prêmio, mas tam-
bém pela importância do Sindiser-
viços para os trabalhadores, é a 
primeira porta que a gente bate 
para orientação dos problemas”, 
disse Ana Cristina visivelmente 
emocionada.

Às 16h, depois do último sor-
teio, a presidente do Sindiservi-
ços, Maria Isabel Caetano dos 
Reis, deu a programação por 
encerrada. Mas antes agradeceu 
a todos os trabalhadores presen-
tes, também ao SESC, Polícia 
Militar, Bombeiros, além de todos 
os que ajudaram no apoio e or-
ganização para garantir o grande 
sucesso da festa.

Três trabalhadoras foram às sortudas
Dezenas de prêmios foram sorteados. Mas os mais cobiçados eram a moto 
150cc, a TV/LCD de 32 polegadas e a máquina de lavar roupas

SORTEIO DE PRÊMIOS
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Fotos: Agnaldo Azevedo

Diversão para toda família
Grande festa realizada pelo Sindiserviços-DF, com show de prêmios no 
Parque da Cidade, teve uma organização para ninguém botar defeito.

Banda Bola abre a festa com sucessos musicais

Os repentistas Valdenor e Messias continuaram o show

Depois de se servirem, hora de sentar para o almoço

Criançada se divertia nos brinquedos infláveis e jogos de recreação, enquanto o churrasco assava para o almoço

Banda Caco de Cuia esbanjou músicas nordestinas

A dupla Thiago e Ivan no encerramento do evento

Presidente do Sindicato, Isabel, faz agradecimento final
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Ipanema

Chega de tíquete parcelado 

Fiança

Dinâmica

Trabalhadores sujeitos à contaminação por falta de material 
de trabalho. Atraso de salário também já é rotina

Depois de muito empenho do MPT e paralisações dos trabalhadores, a novela 
da empresa Juiz de Fora chegou ao fim, pelo menos por enquanto

Comissão sendo criada para tratar 
de denúncias de assédio moral

JUIZ DE FORA

Há mais de dois anos pa-
gando o tíquete alimentação 
parcelado, a empresa Juiz de 
Fora, depois de enérgica atua-
ção do Sindicato e trabalhado-
res, agora a empresa passou 
a pagar de uma única vez. E 
mais: até o dia 4 /07 a empre-
sa também estava sem pagar 
o salário de maio (e retroativos) 
alegando que não recebia a 
repactuação dos contratos da 
Secretaria de Educação do DF. 
Depois de muita negociação no 
Ministério Público (MPT) além 
de paralisações de trabalha-
dores, a novela entre Juiz de 
Fora e Secretaria de Educação 
chegou ao fim, pelo menos por 
enquanto. Por isso a diretoria 
do Sindicato parabeniza todos 

os bravos companheiros que 
prestam serviços na empre-
sa, pela garra, honestidade e, 
principalmente, confiança no 
Sindiserviços, por não deixar a 
diretoria só, sempre seguindo 
as orientações do Sindicato. 

Pena que nessa novela 
ainda exista um capítulo à par-
te, ou seja, é lamentável que 
diante de uma situação pre-
ocupante para os trabalhado-
res, passando necessidade, 
ainda exista encarregados e 
diretores de escola a humilhar 
trabalhadores, numa prática 
escancarada de assédio mo-
ral, fazendo a vez de patrões 
carrascos, ao tentar colocar os 
trabalhadores contra o Sindica-
to. Mas não é só isso. Já não 

Até quando a empresa Ipanema vai pensar que engana os 
trabalhadores e o Sindicato? Apesar de ter pago os retroativos, 
a empresa atrasa pagamento de férias sempre alegando que 
vai pagar no “dia seguinte”. Isso não passa de lero. Chega de 
enrolação para com seus trabalhadores e diretores do Sindicato, 
isso já parece até brincadeira. Estamos de olho vivo. 

É mais uma das empresas 
que não fornecem material de 
trabalho, como luvas, botas, entre 
outros equipamentos. Na rodoviá-
ria do Plano Piloto já virou rotina: 
pagamento de salário e tíquete 
refeição só com paralisação. Exa-
minando os arquivos do Sindicato 

foi verificado que a empresa vem 
atrasando os salários e os bene-
fícios de seus empregados desde 
janeiro de 2009, quando foi feita 
a primeira paralisação. De lá para 
cá o atraso vem acontecendo to-
dos os meses, fato que levou o 
Sindicato a solicitar uma solução 

definitiva para este problema. Mas 
não é só isso. Encarregados da 
empresa obrigam trabalhadores 
a lavar banheiro mesmo sem a 
devida proteção. Pior ainda: se o 
trabalhador se recusa a fazer a ta-
refa é demitido e já aconteceu até 
caso de um trabalhador ser es-

pancado dentro da rodoviária por 
policiais parentes de encarregada 
da empresa. Já estamos colhen-
do informações sobre o caso para 
efetuar denúncia. Nesse caso, se 
você se sentir ameaçado procure 
os Serviços Jurídicos do Sindicato 
para fazer denunciar.

Na Dinâmica, as denúncias 
de assédio moral são tantas que 
está sendo criada uma comis-
são, com orientação do Minis-
tério Público do Trabalho, para 
tratar do assunto com represen-
tantes do sindicato e da empre-
sa. Assédio moral é sinônimo 

de humilhação no trabalho. O 
Sindiserviços nunca aceitou e 
nem vai aceitar esse tipo de tra-
tamento contra os trabalhado-
res. Esse tipo de agressão não 
é novidade, mas o debate sobre 
as condutas perniciosas, sim. 
Defenda-se, ligue pra gente.

ATUAÇÃO

SINDICAL

basta os trabalhadores ganha-
rem pouco, muito deles almo-
çando dentro de banheiros (o 
que é uma vergonha), tendo de 
trabalhar sem uniformes, sem 
calçados, sem luvas, e ainda 
ser humilhado por encarrega-
dos da empresa e diretores de 
escolas.

A verdade é que isso não 

pode continuar. A direção do 
sindicato já está acompanhando 
o caso e vai denunciar exigindo 
providências junto a empresa. 
Pedimos aos companheiros 
que não se intimidem: liguem e 
denunciem ao Sindicato esses 
absurdos. Pois assédio moral é 
crime, e pode dar até cadeia e 
indenização.
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Defenda os seus direitos. Ligue para o Sindiserviços

Já na House Condominial Ltda, 
ela perde o contrato e obriga o tra-
balhador a pedir conta. Também 
constuma transferir trabalhadores 
do contrato por novatos, o que não 
agrada os gestores. Quando isso  
acontecer, ligue para o Sindicato e 
denuncie o problema.

Humilhação. Até quando?
BRASCON

ACG

ATUAÇÃO

SINDICAL

Além de receber os salários 
com atrasos (maio só foi pago 
no dia 17/06), os trabalhadores 
da Brascon Serviços, que pres-
tam serviços no INCRA (Setor 
Bancário Norte), ainda têm que 
passar pela humilhação de ser 
levados pelo encarregado da em-
presa para avaliação de nota. É 
tipo assim: O trabalhador tem que 
ir de mesa em mesa e o funcio-
nário do INCRA faz a avaliação 
do trabalho de limpeza. Além de 
humilhação isso é assédio moral, 
que é caracterizado como crime. 
Não bastassem os 23 andares do 
prédio, mais térreo, subsolo e ga-
ragem para serem limpos com um 
número reduzido de trabalhado-
res (três trabalhadores por andar) 
ainda é imposta essa humilhação. 
Quando alguém adoece é comum 
ouvir a expressão: “pobre não tem 
direito de adoecer”. E pior é a si-
tuação dos que trabalham á noite. 
Todos os dias uma turma de cinco 
trabalhadores têm de lavar quatro 
andares. Se ele mora no Entorno 
do DF, o trabalhador tem de tirar 
dinheiro do bolso para pagar a di-
ferença da tarifa. A falta de crachá 
do órgão é outro problema, sem 
ele é dificultada a entrada do tra-
balhador ao prédio.

Além de 23 andares a limpar, 
trabalhadores ainda tem de ser 
avaliados por nota diante de 
servidores do órgão gestor.

VISUAL 
e sucessoras

House

Até quando a empresa Visual, 
e suas sucessoras (GVB, Condor 
e Info-Key) vão parar de enrolar 
os trabalhadores. E até quando 
as administrações públicas vão 
deixar de ser insensatas e prestar 
mais atenção na hora de contratar 
empresas que não cumprem com 
suas obrigações? Apesar que o 
contrarto social não mostra que 
são do mesmos donos, são eles 
que indiretamente representam as 
sucessoras. Tem farinha grossa 
nesse angu.

Levantamento feito nos arquivos do Sindicato avalia que 
Banco do Brasil, INSS e Correios são os piores órgãos para 
contratar serviços terceirizados. E como se isso não bastasse, 
segundo trabalhadores, no BB tem uma encarregada que quer 
ser a dona do banco e dos trabalhadores. Ela vive a humilhar 
os trabalhadores. Estamos de olho. Se continuar essa situação 
vamos divulgar o setor do banco e o nome da encarregada.

Reprodução

R
ep

ro
du

çã
o
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Todos os diretores do Sindiserviços, além de sindicalistas de outras categorias, estiveram presentes 
na sessão da Câmara Legislativa do DF, no dia 30 de junho,  para pedir aos deputados a aprovação da 
Instrução Normativa Nº 3. Trata-se de um instrumento que garantirá direitos trabalhistas no DF.

Dicas e serviços  para você
O seu jornal Sindiserviços lança nesta edição um vasto leque de dicas e 
serviços para que você possa utilizar no dia a dia. Confira abaixo

Confira a data do seu pagamento
Agosto: dia 05
Setembro: dia 06
Outubro: dia 06
Novembro: dia 07
Dezembro: dia 06

Sindicalistas vão à luta

Salário Família
Atenção companheiros e companheiras da base sindical, o seu 

Salário Família é de acordo com a tabela abaixo:

Salário até R$ 573,58 = a R$ 29,41
Salário de R$ 573,59 até R$ 862, 11 = a R$ 20,73

Segurados de empregos, inclusive 
domésticos e trabalhadores avulsos
Salário de contribuição (R$)       Alíquota (%)
Até R$ 1.106,90                              8,00
De R$ 1.106,91 a R$ 1.844,83         9,00
De R$ 1.844,84 até R$ 3.689,66     11,00

Seguro-Desemprego
Salário médio (R$)            Benefício (R$) até 841,88 
                                           80% do salário médio

Mais de R$ 841,89 até R$ 1.403,28     50% do que ultrapassar + 
673,51

Acima de R$ 1.403,28                          R$ 954,21

Imposto de Renda
Base de Cálculo (R$)          Alíquoto (%)       Deduzir (R$)                                      
Até 1.566,61                               -                            Isento 
De 1.566,62 até 2.347,85        7,5                          117,49         
De 2.347,86 até 3.130,51        15                           293,58
De 3.130,52 até 3.911,63         22,5                       528,37
Acima de 3.911,63                    27,5                       723,95

Deduções: R$ 157,47 por dependente; pensão alimentícia in-
tegral,  contribuição ao INSS. Aposentado com 65 anos ou mais 
tem direito a uma dedução extra de R$ 1.566, 61 no benefício 
recebido da previdência.

Observação: Na contagem dos dias será incluído o sábado 
excluindo-se o domingo e feriado, inclusive o distrital.
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